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INTRODUÇÃO 
 

As tentativas de suicídio são atos delibera-

dos de autoinfecção com a intenção de causar a 

própria morte, mas que não resultam em óbito. 

Esses eventos são considerados um importante 

fator de risco para o suicídio e representam um 

fenômeno associado ao comportamento suicida 

(AVANCI et al., 2023). Em 2016, estimativas 

indicaram que o comportamento suicida resul-

tou em 62 mil vítimas entre adolescentes de 15 

a 19 anos globalmente, posicionando o suicídio 

como a terceira principal causa de morte nessa 

faixa etária (WHO, 2021). 

Apesar da gravidade da problemática, as ta-

xas de óbitos e lesões autoprovocadas permane-

cem subestimadas, seja devido à falha na noti-

ficação por parte dos profissionais de saúde ou 

à ocultação dos casos por familiares, influenci-

ados por estigmas sociais, religiosos ou cultu-

rais (SANTOS & NEVES, 2021). No que tange 

às tentativas de suicídio, a subnotificação é sig-

nificativa; dados da Organização Mundial da 

Saúde indicam que, para cada tentativa regis-

trada, há pelo menos quatro não documentadas 

(WHO, 2002; WHO, 2014). 

A adolescência, caracterizada por intensas 

transformações corporais, hormonais e biopsi-

cossociais, está associada a elevadas taxas de 

tentativas de suicídio. Esse aumento pode ser 

atribuído à adoção frequente de comportamen-

tos inadequados, à dificuldade de reconheci-

mento e validação no contexto familiar e social, 

e a ações impulsivas e imediatistas, que dificul-

tam a capacidade dos jovens de resolver proble-

mas. Esses fatores podem contribuir para situa-

ções de violência, uso de substâncias psicoati-

vas e conflitos familiares, todos associados ao 

comportamento suicida (SIMÕES et al., 2022). 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo é 

identificar o perfil dos adolescentes que tentam 

suicídio, examinar os fatores associados ao 

comportamento suicida nesta população e sina-

lizar intervenções preventivas eficazes, pro-

pondo recomendações para sua implementação. 

 

MÉTODO 
 

Este estudo consiste em uma revisão inte-

grativa da literatura, um método que sintetiza 

múltiplos estudos publicados e contribui para a 

formação de conclusões sobre um determinado 

tema (MENDES et al., 2008). 

A pesquisa foi realizada por meio da busca 

de artigos científicos, dissertações e teses em 

diversos bancos de dados, incluindo Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) Brasil, 

Google Acadêmico, PubMed e Biblioteca Vir-

tual em Saúde (BVS). Os descritores utilizados 

na busca foram: "tentativa de suicídio", "ado-

lescente" e "saúde mental". 

Os critérios de inclusão estabelecidos fo-

ram: publicações científicas completas no idi-

oma português, com data de publicação a partir 

de 2019, que incluíssem os descritores selecio-

nados e que estivessem disponíveis nas plata-

formas digitais SciELO, Google Acadêmico, 

PubMed e BVS. Foram excluídas da análise as 

publicações anteriores a 2019, textos incomple-

tos, duplicados e produções em outros idiomas. 

A coleta de dados foi realizada por meio de 

fichamentos bibliográficos, permitindo uma 

análise sistemática das leituras selecionadas 

para este trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para a elaboração dos resultados e discus-

sões, foram buscadas e coletadas um total de 

148 publicações, que constituem a base deste 

trabalho. Durante a pesquisa, foram utilizados 

os seguintes descritores: "tentativa de suicídio", 

"adolescente" e "saúde mental". 

As bases de dados consultadas incluíram a 

SciELO Brasil, Google Acadêmico, PubMed e 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). O Google 
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Acadêmico foi a plataforma que apresentou o 

maior número de resultados, representando 

aproximadamente 85,81% do total de publica-

ções coletadas, seguido pela BVS, com 

10,81%. A SciELO Brasil contribuiu com cerca 

de 2,70%, enquanto a PubMed apresentou o 

menor índice, com 0,67%. O período conside-

rado para as publicações abrangeu de 2019 a 

2023. 

O Gráfico 1.1 ilustra de forma mais clara a 

porcentagem de artigos encontrados, divididos 

de acordo com a plataforma de origem. 

Durante a busca dos artigos que foram en-

contrados e coletados nas bases de dados já ci-

tadas anteriormente, 21 artigos foram pré-sele-

cionados, entretanto, devido a presença de du-

plicidade de um artigo presente em duas plata-

formas, a indisponibilidade de um texto com-

pleto na íntegra devido a não autorização do au-

tor e um artigo publicado no ano de 2017, tendo 

o auxílio da plataforma Zotero, apenas 17 des-

tes foram selecionados devido aos critérios que 

foram definidos na confecção deste estudo.  

 

Gráfico 1.1 Distribuição da quantidade total de artigos 

em porcentagem de acordo com cada plataforma. Campo 

Grande (MS), 2023 
 

A seguir, o gráfico de acordo com a quantidade 

de artigos encontrados em cada plataforma, res-

pectivamente. 

 

Gráfico 2.2 Distribuição da quantidade de artigos encontrados e artigos utilizados. Campo Grande (MS), 2023 

 

Após a coleta dos artigos para a produção 

deste trabalho, eles foram analisados e organi-

zados de acordo com título e subtítulo, autores, 

ano de publicação, tipo de estudo e objetivos. A 

análise dos artigos selecionados revelou que as 

seis publicações discutem o perfil dos adoles-

centes que tentaram suicídio, destacando uma 

prevalência significativa do sexo feminino. Se-

gundo Pinheiro et al. (2021), as mulheres ten-

dem a optar por métodos menos letais e apre-

sentam uma maior ocorrência de transtornos 

mentais, o que amplifica sua vulnerabilidade. 

Os estudos indicam que o local mais fre-

quente para tentativas de suicídio entre adoles-

centes é a residência, sugerindo que o compor-

tamento suicida pode estar associado ao isola-

mento, além de fatores precipitantes, como con-

flitos familiares e términos de relacionamentos 

(GRIGOLETTO et al., 2020). Em relação aos 

fatores de risco identificados, três artigos abor-
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daram essa questão, revelando que os principais 

fatores associados incluem a presença de trans-

tornos mentais, o sexo feminino e a disfuncio-

nalidade familiar. 

No estado do Rio Grande do Sul, em 2019, 

foi lançado um Guia Intersetorial de Prevenção 

do Comportamento Suicida, que elenca fatores 

de risco como história de tentativas anteriores, 

transtornos mentais, bullying, cyberbullying, 

violência intra ou extrafamiliar, histórico de 

abuso sexual, suicídio na família, baixa autoes-

tima, uso de substâncias e discriminação de po-

pulações vulneráveis, como pessoas LGBT-

QIA+, indígenas e negras, além de pessoas em 

situação de rua (GOVERNO DO ESTADO DO 

RIO GRANDE DO SUL, 2019). Um fator de 

risco isolado não exerce a mesma influência 

que fatores combinados, ressaltando que quanto 

maior o número de fatores de risco, maior a pro-

babilidade de automutilação ou tentativas de 

suicídio (QUESADA, 2020). 

A presença de transtornos mentais entre 

adolescentes também foi uma constante nos re-

sultados, destacando a vulnerabilidade dessa 

faixa etária. De acordo com Alpe (2023), um 

em cada seis adolescentes entre 10 e 19 anos já 

enfrentou sofrimento mental, com diagnósticos 

que muitas vezes se tornam complexos, uma 

vez que os sintomas podem ser confundidos 

com aspectos normais do desenvolvimento. Os 

transtornos mentais associados às tentativas de 

suicídio frequentemente incluem transtornos de 

humor (como transtorno depressivo maior e 

transtorno afetivo bipolar), uso de substâncias 

psicoativas, transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade, transtornos de ansiedade, trans-

tornos alimentares, transtorno desafiador oposi-

tivo, transtorno de conduta, transtorno de es-

tresse pós-traumático e esquizofrenia (BO-

TEGA, 2015; SOUSA et al., 2017; WHO, 

2014). 

Sintomas de depressão são prevalentes entre 

vítimas de bullying, tanto em contextos virtuais 

(cyberbullying) quanto escolares. Contudo, o 

número de casos é 2,5 vezes maior entre as ví-

timas de cyberbullying, o qual é definido como 

um ato agressivo e intencional perpetrado por 

indivíduos ou grupos por meio da internet, fre-

quentemente manifestando sentimentos de ódio 

e retaliação (WENDT & LISBOA, 2020). Uma 

pesquisa realizada pelo Instituto Ipsos em 2018 

revelou que o Brasil ocupa a segunda posição 

mundial em casos de cyberbullying, atrás ape-

nas da Índia. Em 2019, a UNICEF identificou 

que 37% dos adolescentes relataram ter sido ví-

timas de cyberbullying nas redes sociais (SA-

LES et al., 2022). 

Quanto aos métodos utilizados nas tentati-

vas de suicídio, os artigos analisados apontam a 

ingestão de medicamentos como o meio mais 

frequente, seguido pela automutilação. Um es-

tudo de Simões et al. (2022), realizado no es-

tado de Victoria, Austrália, sugere que adoles-

centes que ingerem altas doses de medicamen-

tos e praticam automutilação apresentam um 

risco aumentado de suicídio. Embora a auto-

mutilação seja citada como uma das formas de 

tentativa de suicídio entre adolescentes, nem 

sempre expressa a intenção de morte, sendo 

muitas vezes uma forma de buscar alívio emo-

cional sem a presença de ideação suicida 

(AVANCI et al., 2023). 

Após identificar o perfil dos adolescentes 

que tentam suicídio e discutir os fatores de risco 

associados, surge a questão das medidas pre-

ventivas que podem ser implementadas. Algu-

mas intervenções, como atividades de lazer in-

dividuais ou coletivas, demonstram potencial 

para reduzir em até 80% as chances de tentati-

vas de suicídio ou automutilação (MENDES et 

al., 2023). A família desempenha um papel am-

bíguo, podendo ser um fator de proteção ou 

risco, especialmente em contextos de baixa co-

municação, disfunções familiares e expectati-

vas irrealistas (BENATTI, 2020). O reconheci-

mento do comportamento suicida deve ser uma 
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prioridade não apenas para as famílias, mas 

também para os profissionais de saúde, que pre-

cisam de treinamento adequado para identificar 

e intervir precocemente (BRITO et al., 2021). 

A capacitação de profissionais de saúde 

para a detecção precoce do comportamento sui-

cida na adolescência é fundamental para fomen-

tar o desejo de viver entre esses jovens, promo-

vendo vínculos e aumentando a confiança 

(ABREU et al., 2010). Iniciativas como reuni-

ões de equipe e trabalho em rede são essenciais 

para a prevenção do comportamento suicida, in-

tegrando e compartilhando cuidados nos dife-

rentes níveis de atenção à saúde, com o intuito 

de identificar fatores de risco e vulnerabilidades 

(SILVA & PEGORARO, 2023). 

Além disso, a escola desempenha um papel 

crucial na prevenção do comportamento sui-

cida, pois é o espaço onde os adolescentes de-

senvolvem habilidades sociais e emocionais. A 

presença de um professor que forneça apoio 

emocional e aborde temas como relações tóxi-

cas, emoções, bullying e mídias sociais pode re-

sultar em uma diminuição significativa dos ín-

dices de depressão entre os estudantes, eviden-

ciando a importância de medidas preventivas 

eficazes. Dessa forma, é imperativo que sejam 

implementadas estratégias intersetoriais e mul-

tidisciplinares, visando à promoção do bem-es-

tar e à redução do comportamento suicida entre 

adolescentes, garantindo um ambiente seguro e 

acolhedor para seu desenvolvimento emocional 

e social. 

 

CONCLUSÃO 
 

A adolescência é um foco crescente de es-

tudo devido aos impactos epidemiológicos as-

sociados às tentativas de suicídio e ao suicídio 

consumado. Este trabalho revisou a literatura 

existente para traçar o perfil dos adolescentes e 

identificar os fatores de risco relacionados ao 

comportamento suicida. 

Observou-se uma lacuna significativa nas 

publicações analisadas quanto à notificação e à 

identificação do comportamento suicida por 

profissionais de saúde, bem como na discussão 

de medidas de prevenção e intervenções após 

tentativas de suicídio. Os resultados corrobo-

ram estudos anteriores, evidenciando a predo-

minância do sexo feminino nas tentativas, o do-

micílio como local mais frequente e a ingestão 

de medicamentos como o método mais comum. 

Fatores individuais e familiares são cruciais 

para o desenvolvimento do comportamento sui-

cida. É essencial que pais e responsáveis au-

mentem sua vigilância sobre o comportamento 

dos adolescentes, promovendo diálogo e proxi-

midade familiar. A revisão também revelou que 

a maioria dos autores é composta por profissio-

nais da psicologia vinculados à academia, com 

escassa participação de profissionais atuantes 

no cuidado direto de adolescentes com transtor-

nos mentais, como aqueles dos Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS) Infantojuvenis. 

Essa situação pode ser atribuída à rotina exte-

nuante na saúde mental, que dificulta discus-

sões mais aprofundadas sobre os casos atendi-

dos. 

O processo de residência na área da saúde 

mental pode promover a integração entre teoria 

e prática, incentivando publicações futuras e 

melhorias na articulação da Rede de Atenção 

Psicossocial (RAPS). A interação entre profis-

sionais de saúde, adolescentes e suas famílias é 

fundamental para prevenir o comportamento 

suicida, pois estabelece confiança e um espaço 

para esclarecer dúvidas. A implementação de 

ações como a construção do Projeto Terapêu-

tico Singular (PTS), grupos de apoio para ado-

lescentes e suas famílias, além de reuniões in-

tersetoriais, mostra-se promissora na obtenção 

de resultados positivos a curto e longo prazo.
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